
 

 

 

 

 

 

 

 

COMUNICADO 

Fórum Empresarial Corredor do Lobito Angola-UE 2026 

Luanda, 5–6 de Maio de 2026 

 

O Fórum Empresarial do Corredor do Lobito Angola-UE 2026 encerrou a 6 de Maio, em 
Luanda, com um balanço inequivocamente positivo: mais de 1.200 participantes registados, 
com presença de 530 pessoas no primeiro dia e mais de 400 no segundo, provenientes de 
empresas angolanas e europeias, instituições financeiras internacionais, organismos públicos 
e organizações de apoio empresarial. Quatro plenárias, seis painéis temáticos, uma feira de 
projectos, sessões de pitch e um programa intensivo de matchmaking B2B e B2G 
compuseram dois dias de trabalho orientados para um objectivo claro: transformar a infra-
estrutura do Corredor do Lobito em investimento, parcerias e emprego. 

Uma parceria económica num novo patamar 

O Fórum foi aberto pelo Ministro do Planeamento, Victor Hugo Guilherme, que enquadrou o 
Corredor do Lobito como um dos instrumentos centrais da estratégia de diversificação 
económica de Angola. Num contexto de crescimento real do PIB de 3,1% em 2025 e com 
projecções de 4,2% para 2026 — sustentadas sobretudo pelo sector não petrolífero —, o 
Ministro reafirmou o compromisso do Governo com a previsibilidade regulatória, a disciplina 
fiscal e o reforço da segurança jurídica. Destacou a assinatura do Acordo de Facilitação de 
Investimento Sustentável (SIFA) com a União Europeia como marco relevante na melhoria 
do ambiente de investimento e reiterou o convite ao sector privado europeu para aprofundar 
a sua presença em Angola, aproveitando as oportunidades emergentes ao longo do corredor. 

Em representação da Comissão Europeia, Stefano Signore, Director para África da Direcção-
Geral para as Parcerias Internacionais, fixou o posicionamento estratégico da UE com uma 
metáfora que percorreu todo o Fórum: as infra-estruturas são a pista de descolagem; o 
destino é o investimento, as parcerias e o emprego. Signore sublinhou que a visão europeia 
para o Corredor do Lobito é a de um eixo económico integrado a 360 graus — não apenas 
uma linha férrea e um porto, mas um eixo que abrange energia, conectividade digital, cadeias 
de valor agrícolas, formação profissional e criação de emprego. A mensagem às empresas 
europeias foi directa: Angola oferece uma oportunidade séria, e os instrumentos da Equipa 
Europa estão a ser mobilizados para tornar os projectos financiáveis. 

Agricultura, agroindústria e economia azul 

Os painéis sobre agricultura e agronegócio colocaram em evidência o potencial produtivo de 
Angola ao longo do corredor — cereais, legumes, frutas tropicais, café — e os desafios que 
condicionam a sua concretização: acesso a tecnologia e insumos por parte da agricultura 
familiar, desenvolvimento de cooperativas como alavanca de produtividade, e integração nas 
cadeias de valor regionais e europeias. A sessão deixou claro que o potencial agrícola e 
alimentar de Angola não é um sonho adiado, mas um projecto em curso: o programa 



AgrInvest da UE, de 50 milhões de euros, foi concebido para garantir que a lógica económica 
do corredor chegue ao agricultor, à cooperativa e ao pequeno agroprocessador. 

Um exemplo concreto desta realidade: a exportação de abacates do planalto central para a 
Europa por via marítima, com transbordo no porto de Roterdão, é já uma realidade, e o 
programa Mukafé está em curso para revitalizar o sector do café angolano. As discussões 
sublinharam a necessidade de combinar investimento em logística, competências e 
transformação agroindustrial para que a diversificação económica se traduza em criação de 
valor efectiva ao longo do corredor. 

O painel sobre economia azul abordou o papel dos portos de pesca, as cadeias de valor 
aquáticas e a articulação entre crescimento económico, protecção marinha e resiliência 
climática, com especial atenção à criação de emprego para jovens e mulheres nas 
comunidades costeiras. Uma iniciativa de apoio à economia azul foi igualmente apresentada, 
dirigida ao sector das pescas no quadro da parceria UE-Angola. 

Transportes, logística e energia 

O painel sobre transportes e logística partiu de uma premissa partilhada: um corredor vale 
tanto quanto a sua última milha. A reabilitação ferroviária liderada pela Lobito Atlantic 
Railway, com 300 milhões de dólares já comprometidos por operadores privados europeus, 
e o investimento portuário da Africa Global Logistics (AGL) de mais de 100 milhões de euros 
constituem sinais inequívocos de confiança genuína no corredor. Mas as discussões 
recordaram que o caminho de ferro e o porto são necessários, porém insuficientes: 
plataformas logísticas ao longo do eixo — incluindo em Caála e no Huambo —, infra-estrutura 
de cadeia de frio, conectividade rodoviária com cidades secundárias e sistemas aduaneiros 
digitais são os capilares por onde o comércio efectivamente circula. O apoio da UE de 7 
milhões de euros ao desenvolvimento de plataformas logísticas, cofinanciado com os Países 
Baixos, responde precisamente a esta necessidade. 

A harmonização logística transfronteiriça entre Angola, a República Democrática do Congo e 
a Zâmbia foi identificada como factor determinante para a competitividade do corredor a nível 
regional, com a Agência de Facilitação do Trânsito e Transporte do Corredor de Lobito 
(LCTTFA) a desempenhar um papel central nesse processo. 

A sessão paralela sobre energia foi inequívoca: sem fornecimento eléctrico fiável nas 
províncias do corredor, nenhuma das outras ambições discutidas pode ser concretizada. Não 
é possível operar uma cadeia de frio sem energia, nem atrair indústria sem abastecimento 
energético previsível. A subvenção da UE de 20 milhões de euros, preparada em parceria 
com a Agência Francesa para o Desenvolvimento, visa este desafio estrutural — reforço das 
redes da ENDE, redução de perdas e capacidade institucional da IRSEA — e prevê-se que 
catalise 100 milhões de euros em investimento público, beneficiando cerca de 600.000 
pessoas. Os participantes debateram igualmente as oportunidades ligadas ao hidrogénio 
verde no quadro do Global Gateway, com Angola a posicionar-se como potencial produtor 
neste sector emergente. 

Financiamento, matchmaking e parcerias público-privadas 

A plenária sobre competitividade e preparação empresarial analisou as condições concretas 
de operação para as empresas: registo, licenciamento, tributação, regulação bancária, 
acesso ao financiamento para PME e segurança jurídica na resolução de litígios. O 
Investment Hub — novo portal da Equipa Europa — foi apresentado como ferramenta 
operacional para garantir que os bons projectos de empresas europeias, em parceria com 
empresas angolanas, possam prosperar com o apoio dos instrumentos disponíveis. 

A sessão sobre financiamento ao desenvolvimento reuniu representantes da International 
Finance Corporation (IFC), do Banco Africano de Desenvolvimento, da Credendo, da 



Sociedade para o Financiamento do Desenvolvimento (SOFID) e do Banco Angolano de 
Investimento para debater a financiabilidade dos projectos e os instrumentos de garantia 
disponíveis. A sessão B2G sobre parcerias público-privadas, com o Ministério do 
Planeamento, a Expertise France e a IFC, centrou-se na estratégia do Governo angolano 
para o desenvolvimento das PPP e no papel da assistência técnica internacional na 
preparação de projectos. 

O sinal mais encorajador do Fórum não veio dos auditórios, mas das salas adjacentes: as 
reuniões de matchmaking B2G demonstraram uma dinâmica que excedeu as expectativas, 
com conversações a prolongarem-se para além do encerramento formal do Fórum — sinal 
concreto de que as parcerias iniciadas têm vida própria. Quinze empresas apresentaram os 
seus projectos em sessões de pitch perante potenciais financiadores e parceiros, com o apoio 
da Organização das Nações Unidas para o Desenvolvimento Industrial (ONUDI) enquanto 
entidade facilitadora. 

Uma visão a 360°: para além do corredor 

O Fórum confirmou que a estratégia Global Gateway em Angola não se reduz a infra-
estruturas físicas. Para além dos projectos de transporte e energia, a parceria UE-Angola 
mobiliza programas de formação profissional — PROSPERA, para uma nova geração de 
técnicos angolanos no Corredor —, de reforço do ensino superior (UNI.AO), de reconstrução 
de institutos técnicos agrícolas em doze províncias (PAFAR), de fortalecimento do sistema 
judicial (JUSTA) e de promoção da economia circular em Luanda. O Comunicado Conjunto 
adoptado na 7.ª Reunião Ministerial UE-Angola, em Bruxelas, em Fevereiro de 2026, 
reafirmou o Caminho Conjunto como uma parceria fundada em interesses comuns e valores 
partilhados, e este Fórum foi a expressão prática e concreta dessa convicção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


